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1 INTRODUÇÃO
O ensino de Filosofia nas escolas de 2º grau no Brasil existe desde o período colonial com grandes dificuldades na conquista de espaço, seu sentido e sua função; tal afirmativa é confirmada por Rodrigo (2009). São várias as dificuldades pelas quais o as escolas de Ensino Médio vêm sofrendo, em consequência da reforma do ensino de 1º e 2º grau abordado na lei nº 5.692 de 1971. Nessa lei, a formação técnico profissional foi priorizada e a filosofia foi incluída como optativa. No ano de 1978 foi eliminada do ensino de 2º grau e em 1980 – com esforço de professores, estudantes ligados à área da filosofia e movimentos pela sua volta e reintrodução do conteúdo no ensino de 2º grau – a mesma voltou a fazer parte do currículo dessa modalidade de ensino. A filosofia inseria-se como uma disciplina de modelo tradicional com foco na sua história e em seus conceitos básicos. A mesma não enfrentava grandes dificuldades por ser uma disciplina ministrada para um grupo seleto de alunos que se interessavam por aprendê-la com o intuito de contribuir para a formação de uma cultura geral para jovens da elite (RODRIGO, 2009). 
O retorno da filosofia aos currículos depara com uma situação nova o processo de massificação do ensino. Assim surgem novos desafios para o ensino da filosofia, um público diversificado sem as competências e habilidades para tal conhecimento. No ponto de vista didático implicaria em como ensinar um saber até então especializado para esse público? Responder a esse desafio não é tarefa fácil uma vez que implica em rever aspectos da tradição filosófica que enfatizou a distância entre filosofia e senso comum. Pensar implica novidade e isso tem sempre algo de inquietante porque escapa ao controle da simples transmissão de um saber (CERLETTI, 2009). A inclusão desta disciplina exige aqui uma discussão mais aprofundada acerca dos conteúdos e das metodologias de ensino, tendo em vista que os objetivos da mesma estão implícitos no Parecer de sua regulamentação.
Como professor de Filosofia da rede pública de ensino, é importante observar os aspectos que envolvem às práticas pedagógicas. O desafio a ser enfrentado nos tempos atuais diz respeito à possibilidade de desenvolver um conhecimento voltado para uma prática mais ativa. Ao defender um ensino de Filosofia como prática de um pensamento autônomo podemos nos debruçar sobre os ensinamentos do autor Paulo Freire (1996) que diz “não há docência sem discência”, o autor faz ponderações sobre as práticas pedagógicas que envolvem o professor/ aluno num ato de aprender e ensinar. 
Para analisarmos a funcionalidade das aulas de Filosofia no Ensino Médio se faz necessário que tenhamos clara as competências que objetivamos em relação ao aluno.  O que queremos que o aluno aprenda? Qual resultado final do processo pedagógico que visamos? Queremos preparar o aluno para o exercício do pensar filosófico e autônomo? Queremos preparar o aluno para um pensar critico como possibilidade de “fuga da caverna”?

Acreditamos que se faz necessário rever os fundamentos do ensino de Filosofia, bem como suas práticas pedagógicas no sentido de aprimorar os conhecimentos acerca do aprendizado mais crítico e reflexivo, que leve em consideração as experiências vivenciadas pelo aluno, possibilitando que este reconheça seu próprio meio e consiga provocar mudanças em sua realidade, utilizando dos conhecimentos das aulas de Filosofia como instrumento de liberdade e autonomia. É importante termos em mente que no processo de aprendizagem envolve ação daquele que ensina e aprende, nessa prática é de fundamental relevância levar em conta a possibilidade de produção ou construção de novos saberes onde o sujeito se torna responsável e também conhecedor de método para ensinar dentro de uma concepção de sujeito em construção.
Na atualidade contamos novamente com a incerteza acerca do ensino de Filosofia, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) não exclui a Filosofia e a Sociologia, mas também não dá diretrizes para sua configuração. 
Assim vamos pensar o conceito de autonomia a partir da interseção entre Platão e Paulo Freire, pensar na perspectiva de criar uma autonomia de pensamento na qual o aluno seja capaz de se libertar das amarras do saber transmitido e crie seus próprios conceitos, busque novos caminhos, e seja capaz de transcender em seus conhecimentos. Numa perspectiva platônica podemos nos questionar acerca da postura de tais alunos que alcançarem por ventura a proposta de se libertar das amarras do conhecimento pronto, o que fazer? Retomando a visão alegórica da caverna ao se libertar das correntes e encontrar a luz, o que esse indivíduo será capaz?

Logo que alguém soltasse um deles, e o forçasse a endireitar-se de repente, a voltar o pescoço, a andar e a olhar para a luz, ao fazer tudo isso, sentiria dor, e o deslumbramento impedi-lo-ia de fixar os objetos cujas sombras via outrora. Que julgas tu que ele diria, se alguém lhe afirmasse que até então ele só viria coisas vãs, ao passo que agora estava mais perto da realidade e via de verdade, voltado para objetos reais? (PLATÃO, 1993, p.316 – 317).

É nessa perspectiva que a presente pesquisa se torna importante pois propõe discutir as práticas pedagógica do ensino de Filosofia no Ensino Médio, com o intuito de abrir caminhos que levem ao desenvolvimento de propostas inovadoras que possibilite o exercício do pensamento filosófico, que desenvolva novos saberes a partir de práticas mais acessíveis à compreensão do aluno, onde a arte de ensinar seja prazerosa com perspectivas transformadoras.


Com base nas observações prévias desta pesquisadora ao longo de anos trabalhando com o ensino de Filosofia nas mais diversas escolas públicas conjecturava a necessidade de realizar pesquisas para compreender as práticas pedagógicas das aulas de Filosofia. Considerando a realidade de sala de aula em relação a complexidade dos textos filosóficos, acreditamos que a utilização de um trabalho de intervenção se faz necessário para criar um espaço do exercício do pensar tornando possível a construção da autonomia.

2 PROBLEMATIZAÇÃO


Quais as práticas pedagógicas do ensino de Filosofia que contribuem para a construção da autonomia dos alunos, a ponto de despertar nos mesmos a prática do pensar filosófico?

3. JUSTIFICATIVA
O projeto em questão tem por objetivo analisar as práticas pedagógicas do ensino de Filosofia e assim propor uma intervenção junto aos alunos do ensino médio na disciplina de filosofia como um espaço de exercício do pensar tornando possível a construção da autonomia.
“A Filosofia volta-se tambem para o estudo de sua conscuência em varias modalidades” (Chaui, 2000). O ensino de Filosofia é de suma importância na formação do indivíduo critico, e é a partir do pensamento filosófico que somos levados a refletir, indagar nos tornando criticos e com atitude filosófica. A importância da Filosofia está no fato de ser provocativa, indagadora, e a partir dela que são levantadas diversas questões um deles está na formação do indivíduo, sua argumentação, sua retórica. Assim sendo a Filosofia se apresenta como disciplina que tem por função essa formação também, estimulando o pensamento reflexivo propiciando a construção do pensar crítico e desenvolvendo a autonomia dos alunos.

A apropriação do conhecimento é um ato particular, cada ser tem uma maneira de aprender. O problema são as metodologias empregadas que já estão ultapassadas, um ensino pautado na transmissão de conteúdos, que muitas vezes não respeita essa particularidade do aluno. Tendo em vista que vivemos em uma sociedade tecnologica, onde as informações estão na palma da mão e grande velocidade, assim, o ensino praticado não atende e nem tão pouco desperta interesse pelas aulas e estas não acompanham a evolução tornando cada vez mais resistente a participação dos alunos de forma dinnamica, em se tratando de da formação docidadão crítico, capaz de lê o mundo e provocar transformações, essa transmissão pura e simplesmente não alcançara o aluno a ponto de desperta-lo, a ponto estimular sua autonomia.

Nesse sentido o projeto em questão pretende questionar a busca da autonomia sob o olhar de Paulo Freire. Partindo do pressuposto que “autonomia” significa capacidade que o ser tem para tomar decisões com base em seus conhecimentos e informações disponíveis. Pretendemos a partir do trabalho de pesquisa pensar as praticas pedagógicas que envolvem o ensino de Fiilosofia, com o intuito de romper os medelos ultrapassados e pensar uma educação que desperte a autonomia do aluno do Ensino Médio, e com esse trabalho tornar as aulas de Filosofia mais prazerosa, onde o aluno que é o principal foco possa contribuir na sua formação não so como discente mas também no pessoal.
4 OBJETIVO GERAL
Problematizar a contribuição das práticas pedagógicas do ensino de Filosofia para a construção da autonomia dos alunos, levando-se em consideração uma atenção ao conceito de “autonomia” em de Paulo Freire e uma interseção com o pensamento de Platão (em especial, o Mito da Caverna).
4.1 OBJETIVOS ESPECÍFICOS
· Analisar as contribuições das práticas pedagógicas do ensino de Filosofia na construção da autonomia;

· Propor intervenção que possibilite a realização da prática pedagógica para a construção da autonomia dos alunos do ensino médio;

· Discutir a escrita do texto filosófico como prática da autonomia em sala de aula.

5 HIPÓTESE
Dessa forma, propomos um ensino de Filosofia como prática de construção crítica e politizada do saber filosófico e individual, trata-se de uma abordagem com aspectos para além das salas de aula, baseada na vivência capaz de transcender os conhecimentos dados, onde o educando construa seus conceitos e saberes além da possibilidade da transmissão de conteúdo. Afim de proporcionar uma aprendizagem mais estruturada e rica, a analise pedagógica do ensino de Filosofia como espaço de reflexão crítica pode contribuir para a construção da autonomia dos alunos do Ensino Médio a partir do exercício da escrita de texto filosófico.
6 REVISÃO DA LITERATURA


Para pensar o ensino de filosofia no Brasil é preciso perceber que desde sua implantação no século XVI, esta foi ensinada de forma dogmática e à luz da ideologia tomista, nunca teve presença garantida nos currículos e como está, não oferece possibilidades de uma prática transformadora (GALLO; KOHAN, 2001). A filosofia para muitos é um conteúdo preso em ideologias que levam ao enfrentamento, não tem uma preocupação com as verdades impostas e prontas, levando o indivíduo a duvidar, questionar. Muitas vezes caracterizada como algo desafiador, inquietante como se forças antagônicas levantasse o ser e o fazer numa buscar para além de si mesmo.

 O avanço da tecnologia acontece de forma rápida trazendo um volume de informações que influenciam e auxiliam na formação dos educandos que devem ter por objetivo maior aquisição de conhecimento de qualidade; aprender a lidar com tais conhecimentos de forma que estes proporcionem desenvolvimento da capacidade de pesquisa.

Segundo a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) ao educador cabe a responsabilidade de ensinar, orientar, motivar a pesquisa e o aprendizado mais dinâmico e atraente, que fuja da perspectiva da pura transmissão e memorização de conteúdo. São esses objetivos que orientam a reformulação do currículo do Ensino Médio expresso na LDB. A lei estabelece algumas finalidades para esse nível de ensino, buscando uma educação com objetivos equivalentes para todos os educandos que permite o desenvolvimento de valores e competências necessários ao aprimoramento do aluno como pessoa, da autonomia intelectual e do pensamento crítico. No que diz respeito ao ensino de Filosofia se faz necessário saber que em tal disciplina não há um currículo específico.
A educação como produção de conhecimento tratada em conjunto teoria e prática no processo educacional, onde professores e alunos são sujeitos ativos no processo de ensino/aprendizagem. Quando levamos em conta que ensinar não se trata de pura transmissão de conhecimentos e conteúdo, com as novas tecnologias podemos pensar em perspectivas mais elaboradas que desperte a curiosidade epistemológica em busca de fundamentos científicos que ampare o objeto de ensino aprendizagem.
O que me interessa agora, repito, é alinhar e discutir alguns saberes fundamentais à prática educativo-crítica ou progressista e que, por isso mesmo, devem ser conteúdos obrigatórios à organização programática da formação docente. Conteúdos cuja compreensão, tão clara e tão lúcido quanto possível, deve ser elaborada na prática formadora. É preciso, sobretudo, e aí já vai um destes saberes indispensáveis, que o formando, desde o princípio mesmo de sua experiência formadora, assumindo-se como sujeito também da produção do saber, se convença definitivamente de que ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua produção ou a sua construção (FREIRE, 1996, p.12).
A fidelidade com tais princípios do ensino, os estímulos e desafios para que o educando abandone a zona de conforto e desenvolva uma atitude crítica tornando esse aprendizado mais dinâmico e articulado. Um dos objetivos do ensino é fazer com que as aulas se tornem cada vez mais atrativas e o diálogo entre o educador e educando deve ser facilitado no que tange a consideração e compreensão dos saberes adquiridos, entender que o aluno não é uma tábua rasa que este traz saberes constituídos de suas experiências, de sua história de vida pode auxiliar no planejamento de uma aula mais significativa e envolvente. O professor precisa de criticidade e humildade na educação moral do aluno, onde o modo de pensar, agir, conhecer e reconhecer os valores éticos da formação do educando.

A boniteza de ser gente se acha, entre outras coisas, nessa possibilidade e nesse dever de brigar. Saber que devo respeito à autonomia e à identidade do educando exige de mim uma prática em tudo coerente com este saber (FREIRE, 1996, p.25).
A prática pedagógica da filosofia almeja um pensar mais reflexivo em busca de respostas a questionamentos ainda não fixados, o sujeito que dela se habilita e se envolve no intuito de produzir novos conhecimentos, no desejo de transformar a realidade na qual está inserido. Quando tratamos da prática pedagógica que envolve o ensino de filosofia temos que pensar que educando queremos ter e que tipo de educador somos e queremos ser? Na intenção de desenvolver uma prática pedagógica capaz de promover um pensar filosófico reflexivo, acreditamos ser preciso uma retomada ao mito da caverna. Imaginamos um discente capaz de buscar a liberdade de conhecer e na sua prática também possa descobrir o que fazer com os saberes adquiridos ao encontrar tal conhecimento. Voltar e comunicar aos que ainda não alcançaram essa experiência ou seguir a diante buscando novos caminhos? 
Considera agora o que lhes acontecerá, naturalmente, se forem libertados das suas cadeias e curadas da sua ignorância. Que se liberte um desses prisioneiros, que seja ele obrigado a endireitar-se imediatamente, a voltar o pescoço, a caminhar, a erguer os olhos para a luz: ao fazer todos estes movimentas sofrerá, e o deslumbramento impedi-lo-á de distinguir os abjetos de que antes via as sombras. Que achas que responderá se alguém lhe vier dizer que não viu até então senão fantasmas, mas que agora, mais perto da realidade e voltado para objetos mais reais, vê com mais justeza? Se, enfim, mostrando-lhe cada uma das coisas que passam, o obrigar, à força de perguntas, a dizer o que é? Não achas que ficará embaraçada e que as sombras que via outrora lhe parecerão mais verdadeiras o que os objetos que lhe mostram agora? (PLATÃO,1993, p.315).
No processo de ensino de filosofia, faz-se necessário atentar para essa nova realidade vislumbrada, a ideia de que sair da caverna para o mundo real implica em atitude reflexiva e processo proativo, no sentido daquele que almeja desvelar conhecimentos inerentes ao desenvolvimento intelectual. Voltar a caverna para o comunicado da grande descoberta pode despertar em outros indivíduos desejos aos desafios inquietantes que cercam o pensar filosófico. Nesse sentido levamos em conta a necessidade de discutir o ensino de filosofia no Ensino Médio buscando analisar a prática pedagógica e as mediações na formação dos princípios da autonomia. Frente a tal situação qual seria o papel do professor no exercício do pensar filosófico? Ele pode ser mediador de uma Filosofia como foco de reflexão crítica e criativa proporcionando novas experiências nas quais poderiam tornar as aulas mais dinâmicas na construção de saberes que libertam e transformam.
7 METODOLOGIA

Etimologicamente metodologia significa “estudo dos caminhos, dos instrumentos utilizados para se fazer ciência” (DEMO, 1995, p. 11).  A metodologia busca validar o percurso pelo qual se chegará ao resultado de um questionamento anterior. Sendo assim, aprendemos que o conhecimento se torna cada vez mais importante para a humanidade, pois quem o domina terá maior domínio sobre os demais.

A situação problema que norteou essa pesquisa despeito das práticas pedagógicas nas aulas de Filosofia do Ensino Médio. A intensão é realizar estudos, discutir e analisar as contribuições das práticas pedagógicas na construção da autonomia dos alunos da escola pública. Quanto a sua natureza, esta pesquisa pode ser considerada como aplicada, por buscar conhecimentos específicos direcionados à solução de problemas referentes à prática pedagógica do ensino de Filosofia.


Considerando o objetivo de discutir as contribuições e as mediações que a prática pedagógica pode oferecer como base no desenvolvimento do ensino/ aprendizagem com foco na construção da autonomia, esta pesquisa se classifica como  explicativa pois será  tentará esclarecer as práticas pedagógicas do ensino de Filosofia  a partir de estudos bibliográficos.


Seguindo o esboço do trabalho a ser desenvolvido, os procedimentos técnicos a serem utilizados serão a pesquisa bibliográfica, o levantamento e pesquisa participante. Pesquisa bibliográfica se fundamenta em estudos e materiais já elaborados. O Levantamento será feito, através da assimilação direta das observações, após análise qualitativa, A Pesquisa participante, vista o envolvimento do pesquisador e os investigados com a elaboração de atividades com determinação de ações básica nas quais os grupos serão envolvidos, por ser um trabalho que visa interferir na realidade vivenciada em nossa prática pedagógica, visando verificar e propor solução, através do projeto de intervenção. Será realizada a partir da busca e do envolvimento da comunidade escolar discente na análise da realidade vivida em sala de aula. É por meio desta pesquisa que teremos a possibilidade de encontrar e debater problemas com vistas a promover transformações.


Com objetivo de propor soluções para as práticas pedagógica do ensino de Filosofia a pesquisa participante procurará conhecer o problema a partir da problematização junto aos discentes da escola pesquisada, trabalhar com referências teóricas que possam ajudar na construção do conhecimento a despeito da autonomia e como esta poderá ajudar no pensamento filosófico como prática de transformação. A partir dos problemas identificados a partir da observação participante que possibilitará obter uma perspectiva mais abrangente dos fenômenos na sua totalidade. Assim, tornar-se-á melhor para ser feito uma análise crítica dos resultados para a elaboração de propostas educacionais de intervenção que corroborará com os objetivos propostos no desenvolvimento das práticas pedagógicas, onde serão trabalhados textos filosóficos em rodas de conversa bem como a escrita de reflexões feitas a partir dos textos. Tendo em vista o ensino de filosofia como construção da autonomia, favorecer o exercício do pensar e a relação consigo, com o outro e com o mundo de maneira a se sentirem à vontade para exercer o pensamento crítico e autônomo.  

Como proposta metodológica a despeito de sua natureza qualitativa, uma abordagem materialista dialética que tem por base filosófica o trato das explicações de forma coerente, lógica e racional para os fenômenos do pensamento. Assim, esta proposta de abordagem se justifica por constituir numa concepção científica da realidade com as práticas sociais que levam em conta as relações entre os sujeitos. Esta pesquisa será realizada com turmas do ensino médio, na Escola Felício Pereira de Araújo, na cidade de Montes Claros - MG num universo de cerca de 340 alunos matriculados no ano de 2019. Desse universo objetivo é trabalho com uma turma de 3º ano com cerca de 40 alunos, levando em conta a abordagem holística onde as partes estão de alguma forma interligada sabemos que são turmas de adolescentes num nível socio econômico e cultural bem diversificado abrindo assim possibilidades de ter um resultado promissor acerca da pesquisa a ser realizada.

7.1 CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 

	CRONOGRAMA 

	Atividades
	2019
	2020
	2021

	Elaboração do projeto de pesquisa
	03 a 06
	
	
	
	
	

	Construção do referencial teórico. (Capítulos)


	
	08-12
	
	
	
	

	Elaboração dos instrumentos de coleta de dados


	
	10-11
	
	
	
	

	Elaboração do projeto de intervenção
	
	08-11
	
	
	
	

	Execução e avaliação do projeto de intervenção
	
	
	03-06
	
	
	

	Analise dos resultados e redação da dissertação
	
	
	
	08-11
	
	

	Defesa
	
	
	
	
	
	03
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